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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
no Planalto, de ceri-
mônia em homena-
gem aos servidores 
da Presidência da 
República. Além 
disso, tem reuniões 
com os ministros 
Marcelo Álvaro Antô-
nio (Turismo), Osmar 

Terra (Cidadania), 
Fernando Azevedo 
(Defesa), Paulo 
Guedes (Economia), 
Tarcísio Freitas 
(Infraestrutura) e 
Abraham Weintraub 
(Educação).
  Guedes. Além da 

reunião com Bolso-
naro, Paulo Guedes 
tem encontros com 

secretários da pasta.
  Administrativa. A 

Amcham realiza, em 
São Paulo, seminá-
rio sobre a reforma 
administrativa.
  Balanços. Itaú 

Unibanco, Telefônica, 
BB Seguridade, Porto 
Seguro, Banco Pan e 
Marcopolo publicam 
balanços.

Primeiro Enem sob Bolsonaro ignora ditadura e socialismo
O primeiro Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) do governo Bolsonaro 
trouxe questões ligadas aos direitos hu-
manos, como o racismo e o discurso de 
ódio nas redes, mas evitou temas con-
siderados polêmicos pelo governo. Fi-
caram de fora perguntas sobre temas 
como a questão LGBT, a ditadura e o so-
cialismo, por exemplo. A proposta de Re-

dação, sobre democratização do acesso 
ao cinema, foi considerada “neutra” por 
professores. Ontem à noite, o presidente 
Jair Bolsonaro disse que a prova “não 
teve nada de anormal”. Uma foto da pá-
gina da Redação circulou pelas redes so-
ciais logo após o início do exame, mas o 
Ministério da Educação afirmou que não 
houve danos aos participantes.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Metade dos Estados planeja 
mudar regras da Previdência

Folha de S.Paulo (SP): 
Cidades cobram IPTU de 
aeroportos sob concessão

Valor Econômico (sp): 
BNDES reduz presença em 
empresas e infraestrutura

O Globo (rj): 
Emprego com carteira volta a 
crescer para os mais jovens

Zero Hora (rs): 
Pelo quinto ano seguido, Piratini deve 
parcelar 13º salário de servidores

A tarde (ba): 
Visitação ao parque de 
Abrolhos é suspensa

Jornal do Commercio (pe): 
Enem começa tranquilo 
e sem assuntos polêmicos

The New York Times (eua): 
Estas máquinas podem colocá-lo 
na cadeia. Não confie nelas

The Wall Street Journal (eua):
McDonald’s manda embora o 
CEO Steve Easterbrook, por causa  
de relacionamento com funcionária

Financial Times (ru): 
Saudi Aramco finalmente lança IPO, 
com a meta de levantar US$ 60 bilhões

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Apenas 34 rejeitados na fronteira

El País (ESP): 
Líderes enfrentam debate sob 
pressão de romper bloqueio

Metade dos Estados 
planeja mudar  
regras da Previdência

Pelo menos 14 governadores estudam ou já estão to-
cando suas próprias reformas da Previdência, sem es-
perar pela chamada PEC paralela - que estende para 
Estados e municípios as novas regras de aposentadoria 
aprovadas para servidores da União. Cada Estado tem 
feito estudos próprios, mas, de maneira geral, as pro-
postas devem espelhar as exigências aprovadas pelo 
Congresso para o funcionalismo federal, incluindo 
idade mínima de 65 anos para homens e de 62 para mu-
lheres e tempo de transição para os que estão na ativa. 
Os governadores também planejam elevar a alíquota de 

contribuição dos funcionários estaduais. É o caso de São Paulo, que estuda aumen-
tar a contribuição previdenciária de 11% para 14% - na União, essas alíquotas podem 
chegar a até 22%. Em grave crise financeira há pelo menos quatro anos, o Estado 
do Rio já elevou as alíquotas pagas pelos servidores e fez um pente-fino nos bene-
fícios antes mesmo da aprovação da reforma da Previdência federal. Goiás, por sua 
vez, antecipou o envio da reforma própria para a Assembleia, com receio de que a 
PEC paralela não saia neste ano. “Não queríamos correr o risco de não ter reforma”, 
disse a secretária de Fazenda do Estado, Cristiane Alkmin Schmidt.
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   MERCADO FINANCEIRO

A proposta de emenda à Constituição 
(PEC) emergencial que o governo vai en-
viar ao Congresso prevê uma economia 
de gastos de R$ 24,8 bilhões no primeiro 
ano de vigência depois de aprovada pelo 
Congresso. Uma das principais medi-
das é a redução temporária da jornada 
de trabalho e de salários dos servidores, 
que pode garantir uma economia de R$ 7 
bilhões em 12 meses. Além disso, a PEC 
aciona antecipadamente todas as me-
didas previstas para o caso de descum-

primento do teto de gastos (conhecidas 
como gatilhos), que devem economizar 
mais R$ 16,5 bilhões no primeiro ano. A 
proposta integra a ampla agenda que o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
deve apresentar ao Legislativo amanhã, 
que também inclui a reforma adminis-
trativa; a retirada de carimbos que re-
duzem a flexibilidade do Orçamento; a 
maior distribuição de recursos para Es-
tados e municípios; e uma aceleração das 
privatizações de uma lista de estatais.

O anúncio de um acerto entre EUA 
e China para a primeira etapa de um 
acordo comercial, aliado a indicadores 
econômicos positivos, alimentou o oti-
mismo nas bolsas ao redor do mundo 
na sexta-feira e teve reflexo no mercado 
brasileiro. O Índice Bovespa avançou 
0,91%, aos 108.195,63 pontos, e acu-
mulou alta semanal de 0,77%, a quarta 
semana consecutiva de ganhos. Em 
Wall Street, os principais índices regis-
traram altas expressivas: Dow Jones 
avançou 1,11%, Nasdaq subiu 1,13% e 
S&P 500 teve ganho de 0,97%.

O apetite por risco favoreceu o real 
ante o dólar, e a divisa americana fe-
chou a R$ 3,9949, baixa de 0,36% no 
dia e de 0,32% na semana. Além do 
impulso global, a moeda brasileira se 
beneficiou da perspectiva de entrada de 
recursos no País com o megaleilão do 
pré-sal, marcado para quarta-feira.

A preferência dos investidores pelas 
ações teve impacto na renda fixa, e os 
juros futuros fecharam em queda. A 
taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2021 caiu 
para 4,470%, de 4,489% no ajuste de 
quinta-feira, e a do DI para janeiro de 
2023 recuou de 5,411% na véspera para 
5,370%. Já a taxa do DI para janeiro de 
2025 fechou em 5,980%, de 6,031% no 
ajuste do dia anterior.

  INDICADORES

Custo médio de extração do 
pré-sal cai 67% em cinco anos

No terceiro trimestre, o custo de ex-
tração do pré-sal caiu ao nível sem pre-
cedentes de US$ 5 por barril, ante US$ 6 
nos três meses anteriores, segundo da-
dos da Petrobras. Em 2014, o valor era de 
US$ 15,30 por barril, o que indica uma re-
dução de 67% em cinco anos. Para analis-
tas, a perspectiva é de queda ainda maior, 
diante do aumento de produção de novas 
plataformas em 2020. No Oriente Mé-
dio, o custo médio de extração é de US$ 
3,20 por barril, o que mostra que a Petro-
bras ainda tem muito espaço a evoluir. 

Crédito imobiliário mais 
barato favorece portabilidade

Reformas serão apresentadas 
amanhã, afirma Bolsonaro

Ibovespa sobe 0,91% com 
otimismo global; dólar cai

Em 2019, enquanto a taxa básica de 
juros caiu de 6,5% ao ano para 5%, a taxa 
média de crédito imobiliário recuou de 
8,92% para 7,71%, redução que abre ca-
minho para a portabilidade de dívidas no 
setor. Em agosto, último mês informado 
pelo Banco Central, as operações de 
troca de dívida imobiliária alcançaram 
388 pedidos, alta de 150% em relação a ju-
lho. As dívidas transferidas pelos clientes 
também aumentaram em volume, de R$ 
224 mil  em janeiro de 2017 para mais de 
R$ 145 milhões em agosto deste ano.

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
que o governo pretende apresentar ao 
Congresso amanhã as propostas de re-
forma administrativa, do pacto federa-
tivo e de mudanças no regime fiscal. Em 
entrevista à Record TV, o presidente disse 
ontem que acompanhará o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, ao Parlamento 
para apresentar os textos. A intenção da 
agenda é deixar o Estado “mais leve, mais 
enxuto”, segundo Bolsonaro. O presi-
dente destacou que não busca “quebrar” 
a estabilidade dos servidores públicos 
atuais, mas disse que “daqui pra frente, 
quem tomar posse, não terá mais esta-
bilidade”, com algumas exceções. Sobre 
desvincular as receitas, Bolsonaro disse 
que o plano é que o Parlamento decida 
“se vai dar mais ou menos para saúde e 
educação, e compensa um com o outro”.

PEC emergencial prevê poupar R$ 24,8 bi

Prefeituras querem receber 
IPTU de aeroportos privatizados
Diante do quadro de déficit fiscal e 
baixa arrecadação, pelo menos dez 
prefeituras de cidades com aeroportos 
administrados pela iniciativa privada 
buscam receber o pagamento de IPTU 
das concessionárias, segundo levanta-
mento da Folha de S.Paulo. Atualmente, 
22 aeroportos brasileiros operam sob 
concessão, e os contratos não preveem 
cobrança de IPTU. Decisões do STF, no 
entanto, amparam o pedido dos muni-
cípios. Em Guarulhos (SP), a prefeitura 
quer receber cerca de R$ 400 milhões da 
GRU Airport, que opera Cumbica desde 
2012. Em 2017, o déficit fiscal do municí-
pio chegou a R$ 7,4 bilhões.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - outubro	

IGPM-FGV - outubro	

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (31/10)

TBF (31/10)

Ibovespa (01/11)

Poupança Nova (04/11)

CDB pré 31 dias (31/10)

CDB pré 60 dias (01/11)

CDI acumulado mês (01/11)

CDI anualizado (01/11)

Dólar Comercial (01/11)	

Dólar Turismo (01/11)

Euro Turismo (01/11)

Dólar Papel SP (01/11)

R$ 998,00 

-0,04%

0,68%

0,15%

0,0000%

0,3624%

0,91%; R$ 20,767 bi

0,3153%

0,04742/0,04749

0,04612/0,04619

0,02%

4,90%

R$ 3,9944/R$ 3,9949

R$ 3,9770/R$ 4,1430

R$ 4,4630/R$ 4,6600

R$ 4,0800/R$ 4,1800
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Bruno Covas mantém 
costuras por reeleição

As costuras partidárias por apoio à 
reeleição de Bruno Covas (PSDB) se-
guem mesmo com o prefeito de São 
Paulo internado para tratar de um 
câncer metastático no sistema diges-
tivo. Aliados do tucano afirmam que a 
doença não mudou seus planos eleito-
rais. “Bruno será o candidato do PSDB 
à Prefeitura em 2020. Não há outra 
possibilidade”, disse Marco Vinholi, 
presidente do PSDB paulista. 

Um dos mais próximos a Covas, o 
presidente municipal do PSDB, Fer-
nando Alfredo, afirmou que é o pró-
prio prefeito quem conduz as con-
versas com partidos aliados, como 
Cidadania, DEM, Republicanos e 
MDB. “A disposição dele para concor-
rer é total.” O tucano aguarda uma res-
posta do MDB ao convite para integrar 
o governo ainda neste ano.

Porteiro será ouvido novamente 
por investigadores do caso Marielle
Um dos porteiros do Condomínio 
Vivendas da Barra, no Rio, onde o presi-
dente Jair Bolsonaro e um dos acusa-
dos da morte da vereadora Marielle 
Franco têm casa, será ouvido novamen-
te por investigadores, de acordo com 
o jornal O GLobo. O objetivo do novo 
depoimento é esclarecer as contra-
dições sobre quem autorizou o acesso 
ao local de Elcio Queiroz, um dos acu-
sados do crime, no dia do assassinato 
- se Bolsonaro ou se o policial aposen-
tado Ronnie Lessa, também acusado da 
morte. o porteiro indicou que o “seu 
Jair” deu a autorização, mas há uma gra-
vação em que Lessa permite a entrada.  
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O engenheiro Daniel Martínez é o can-
didato da Frente Ampla, de centro-es-
querda, à presidência do Uruguai. No dia 
23, vai enfrentar nas urnas o conservador 
Luis Lacalle Pou, do Partido Nacional, no 
segundo turno das eleições. Em entre-
vista ao jornal O Estado de S.Paulo, Mar-
tínez defendeu a luta contra a pobreza 
realizada por Luiz Inácio Lula da Silva no 
Brasil e disse que a prisão dele é “ilegal”. 
“Como ficou demonstrado pelos áudios, 
o juiz que o inculpou e sua equipe atua-
ram com intenção política para impedir 
que ele se candidatasse nas eleições”, 
disse o candidato à sucessão de Tabaré 
Vázquez, também da Frente Ampla. So-
bre o presidente Jair Bolsonaro, Martí-
nez afirmou que buscará “o melhor en-
tendimento entre os dois governos para 
melhorar a qualidade de vida de uru-
guaios e brasileiros”.

Deputados do PSL usam dinheiro  
da Câmara para pagar advogados

Deputados federais do PSL contrata-
ram com dinheiro da Câmara escritó-
rios de advocacia que também prestam 
serviços para eles próprios em causas 
particulares. Dos 19 escritórios de ad-
vocacia contratados por esses congres-
sistas com recursos da cota parlamen-
tar, 11 são compostos por advogados 
que atuam ou já atuaram em causas pri-
vadas dos deputados. Nas causas parti-
culares, os parlamentares alegam que 
utilizaram recursos do próprio bolso.
Os deputados do PSL foram eleitos 
com um discurso de renovação na polí-
tica e moralidade nos gastos públicos.

O deputado Felipe Francischini 
(PSL-PR) apresentou notas no valor 
total de R$ 80 mil em nome do advo-
gado Manoel de Arruda Junior, que, se-
gundo sua assessoria, “atua para a famí-
lia Francischini” há seis anos.

internacional

Ataque a faca deixa seis feridos 
durante ato em Hong Kong

“Tenho uma grande admiração 
por Lula”, afirma uruguaio

Boris Johnson pede desculpas 
por não ter aprovado Brexit

Um ataque a faca deixou seis feridos na 
noite de ontem em Hong Kong, entre eles 
um ativista pró-democracia, que teve 
parte da orelha arrancada, em um novo 
dia de protestos violentos no território. 
O tumulto começou em frente a um sho-
pping, onde manifestantes se concentra-
ram durante o dia.

O primeiro-ministro do Reino Unido, 
Boris Johnson, pediu desculpas ontem 
por não ter realizado o Brexit em 31 de ou-
tubro, como havia prometido. A afirma-
ção foi feita na véspera do início da cam-
panha para as eleições legislativas de 12 
de dezembro, nas quais Johnson espera 
conquistar a maioria no Parlamento para 
uma segunda tentativa de aprovação da 
saída do Reino Unido da União Europeia. 
O líder conservador expressou seu “pro-
fundo pesar” diante das câmeras da rede 
Sky News. Questionado se pedia descul-
pas por ter perdido o prazo de outubro, 
Johnson afirmou: “Sim, com certeza.”

agência brasil
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Jair Bolsonaro fala em “80% de chance” de sair do partido
O presidente Jair Bolsonaro afirmou 

existir grande chance de sair do PSL, 
que vive um racha, e criar um novo par-
tido. “A probabilidade é de 80% de sair 
do partido e 90% de criar novo partido, 
a começar do zero, sem fundo partidá-
rio, sem televisão, sem nada”, disse Bol-
sonaro em entrevista à Record TV, na 
noite de ontem.

O presidente disse que busca trans-
parência no uso do fundo partidário 
e que gostaria de abrir uma suposta 
“caixa preta” do mecanismo. “Eu sou o 
presidente da República, tenho um po-
der enorme, milhares de vezes maior 
do que o fundo partidário e não uso para 
buscar apoio. Estamos fazendo o que 
foi prometido na campanha”, disse.
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GERAL

“Pior está por vir”, 
afirma Bolsonaro 
sobre óleo no NE

Para o presidente Jair Bolsonaro, “o 
pior ainda está por vir” em relação ao 
derramamento de óleo que atinge as 
praias do Nordeste desde o fim de julho, 
já que a quantidade de material reco-
lhido até agora representa apenas uma 
pequena fração do que foi jogado ao mar. 
“Temos um anúncio de uma catástrofe 
ainda maior que está para acontecer por 
causa desse vazamento que, pelo que 
tudo parece, foi criminoso”, afirmou o 
presidente, em entrevista à Record TV na 
noite de ontem. Bolsonaro reiterou que 
todos os indícios apontam para o navio 

esportes

Bouboulina, da petroleira grega Delta 
Tankers, como responsável pelo derra-
mamento de óleo. “Falta apenas bater 
o martelo”, afirmou. O presidente tam-
bém rebateu as críticas sobre a demora 
do governo no combate ao poluente, di-
zendo que “ninguém imaginava” as pro-
porções da catástrofe.

Flamengo goleia o Corinthians, 
que manda Carille embora

Santos faz 4 a 1 no Botafogo; 
Grêmio derrota o Internacional

Força-tarefa trabalha para conter poluente em Abrolhos USP cancela prova que citava 
Lula como preso político

Lewis Hamilton é campeão 
da Fórmula 1 pela sexta vez

O Flamengo ven-
ceu o Corinthians 
por 4 a 1, ontem, no 
Maracanã, e man-
teve a vantagem de 
oito pontos na lide-
rança do Brasileirão 

sobre o Palmeiras - que venceu o Ceará 
por 1 a 0, em casa, no sábado. A oito roda-
das do fim, o time carioca tem 71 pontos, 
contra 63 da equipe paulista.

O técnico corintiano, Fábio Carille, 
foi demitido logo após a goleada sofrida 
para o Flamengo. A equipe chegou a oito 
jogos sem vitória e caiu para a oitava po-
sição na tabela, com 45 pontos.

O Santos goleou o Botafogo ontem, na 
Vila Belmiro, por 4 a 1. Com a vitória, a 
equipe de Jorge Sampaoli manteve a ter-
ceira posição no Brasileirão, com 58 pon-
tos. O quarto é o São Paulo, que venceu 
a Chapecoense por 3 a 0, sábado, fora de 
casa. O Grêmio venceu o Internacional 
por 2 a 0, na Arena, e confirmou a quinta 
posição. O Internacional caiu para sé-
timo, mas ainda está na zona de classi-
ficação para a Libertadores. O sexto é o 
Athletico Paranense, que já tem vaga as-
segurada no torneio continental e ontem 
venceu o CSA, em casa, por 1 a 0. Ainda 
ontem, Cruzeiro e Bahia empataram em 
1 a 1; e o Goiás venceu o Avaí por 2 a 0.

O ministro da Defesa, Fernando Aze-
vedo e Silva, disse ontem que a força-ta-
refa formada por agentes públicos, pes-
cadores e voluntários tentará conter o 
óleo que atingiu no sábado o Arquipélago 
de Abrolhos, no sul da Bahia. Um plano 
de contenção civil está em vigor desde o 
dia 12 e já evitou a chegada de 19,2 tone-

ladas de resíduos. Foi montado um cerco 
com quatro embarcações da Marinha e 
duas da Petrobras, além de botes, mer-
gulhadores e pequenas embarcações. A 
Associação Mãe Reserva Extrativista de 
Canavieiras destaca o risco à economia 
da região, onde mais de 2,5 mil famílias 
sobrevivem da venda de pescados.

A USP decidiu cancelar, no fim de se-
mana, uma prova de seleção que descre-
via a prisão do ex-presidente Lula como 
política e o impeachment de Dilma Rous-
seff como golpe, após a deputada esta-
dual Janaína Paschoal (PSL) questionar 
a “linha ideológica” do exame.

A vitória no GP dos Estados Unidos, 
realizado ontem em Austin, foi do fin-
landês Valtteri Bottas, mas quem de fato 
fez festa foi o outro piloto da Mercedes, 
o britânico Lewis Hamilton, que garan-
tiu o sexto título da Fórmula 1 após che-
gar em segundo. Aos 34 anos, Hamilton 
se tornou o segundo maior campeão da 
história da categoria, atrás apenas do ale-
mão Michael Schumacher, que levantou 
a taça sete vezes, entre 1994 e 2004. O bri-
tânico ficou com o título em 2008, 2014, 
2015, 2017, 2018 e 2019. Como Hamilton 
se mantém em altíssimo nível e em uma 
equipe de ponta, há a expectativa de que 
ele se torne o maior da história em breve.

Ministério da Saúde planeja ampliar 
escopo da atuação dos enfermeiros
A Folha de S.Paulo informa que o 
Ministério da Saúde pretende elaborar 
novos protocolos para a atuação dos 
enfermeiros, com o objetivo de fazer 
com que eles possam pedir exames, rea-
lizar consultas e prescrever remédios 
no âmbito do SUS. A iniciativa é inspirada 
em experiências de países como o Reino 
Unido e o Canadá e em um bem-sucedido 
projeto-piloto desenvolvido em jara-
guá do Sul (SC). O Conselho Federal de 
Medicina, no entanto, se opõe à iniciativa 
do Ministério da Saúde. 
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dida sampaio/estadão conteúdo

Wilton Júnior
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